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ARQUITETURA ESCOLAR: O PROJETO PADRÃO DE ARQUITETURA ECLÉTICA PARA 500 
ALUNOS NO RIO GRANDE DO SUL 

SCHOOL ARCHITECTURE: THE STANDARD DESIGN OF ECLECTIC ARCHITECTURE FOR 500 
STUDENTS IN RIO GRANDE DO SUL  

 
Lisiê Kremer Cabral1 

 José Henrique Carlucio Cordeiro2 
 

Resumo: No Rio Grande do Sul, nos anos de 1930, o engenheiro Pianca, realizou projetos de arquitetura 
padrão para instituições de ensino. Como parte de um programa de governo, o projeto para 500 alunos com a 
linguagem Eclética foi construído em diversas cidades do estado. Através de pesquisa bibliográfica, documental 
e visitas exploratórias esse artigo tem o objetivo de apresentar o contexto político, social e arquitetônico em 
que essas escolas estão relacionadas, apresentar o projeto arquitetônico utilizado para esses prédios 
padronizados e identificar quantas instituições foram construídas no estado. Foram identificados 15 prédios 
com esse padrão de 500 alunos e que o ambiente construído se vinculou ao discurso político, transformando o 
modelo educacional. A partir disso, tem-se o intuito de divulgar, documentar e preservar essas instituições de 
ensino. 
Palavras-chave: Escolas Padrão, Arquitetura Escolar, História da Educação, Patrimônio Escolar. 
Abstract: In Rio Grande do Sul, during the 1930s, engineer Pianca, carried out standard projects for teaching 
institutions. As part of a government program, the project for 500 students with Eclectic architecture was built 
in several cities in the state of Rio Grande do Sul. Through bibliographical and documentary research and 
exploratory visits, this article aims to present the political, social and architectural context in which these schools 
are related, verify the architectural design used for these standardized buildings and identify how many 
institutions were effectively executed in the state. Were identified 15 buildings with this standard of 500 students 
and that the built environment was linked to the political discourse, transforming the educational model. From 
this, the aim is to disseminate, document and preserve these educational institutions. 
Keywords: Standard Schools, School Architecture, History of Education, School Heritage. 

 
Introdução 

As atividades escolares, até o final do século XIX, ocorriam em grande parte em 
edificações improvisadas, não sendo projetadas especificamente para o fim educacional. Com 
a valorização da educação, vinculada ao início da Primeira República, em 1889, os prédios 
escolares passaram a ser construções imponentes, ganhando relevância e destacando-se no 
entorno urbano. No entanto, ainda assim atendiam apenas a pequena parcela da população 
de maior capacidade financeira. A precariedade e a reduzida quantidade de escolas públicas 

 
1 Lisiê Kremer Cabral é Doutoranda em arquitetura no Programa de Pós-graduação em Arquitetura (UFRGS) 
e atualmente conta com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil 
(CAPES) - Código de Financiamento 001. Graduada em Arquitetura e Urbanismo (UCPel/2015) é Mestra em 
Arquitetura e Urbanismo (UFPel/2020) – Email: lisikcabral@yahoo.com.br 
2 José Henrique Carlucio Cordeiro é Mestre em Arquitetura e Urbanismo no Programa de Pós-graduação em 
Arquitetura e Urbanismo (UFPel/2022) e graduado em Engenharia Civil (FURG/2013) – Email: 
joseccordeiro@yahoo.com.br 
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e gratuitas ocasionaram o aumento do analfabetismo, o qual direcionou o Estado a buscar 
estratégias para ampliar o acesso da população à educação (FARIA FILHO, 1998; 
CARVALHO, 1989 apud DÓREA, 2000).  

Ainda que no início do século XX tenham sido implementadas escolas 
serializadas no Rio Grande do Sul, havia, nos anos de 1930, a necessidade de construção de 
novos prédios escolares, junto às inovações relacionadas à saúde pública. O engenheiro João 
Baptista Pianca realizou um projeto padrão de arquitetura Eclética para instituições de 
ensino, com capacidade para atender 500 alunos. Esse projeto padrão, em que é aplicada a 
mesma planta e fachada, foi replicado de maneira idêntica em diferentes cidades do Rio 
Grande do Sul. Atendendo às necessidades específicas da época, essas edificações possuem 
elementos que propiciaram a disseminação de condutas orientadas pelo Estado, seja de 
caráter higiênico, sanitário ou moral e cívico (CABRAL, 2020).  

Esse trabalho, vinculado à dissertação de mestrado de Cabral (2020) e à tese que 
está sendo elaborada pela autora, tem por objetivos (i) apresentar o contexto histórico em 
que as escolas de projeto padrão para 500 alunos com arquitetura Eclética foram 
implementados no Rio Grande do Sul, (ii) apresentar os projetos dessas instituições escolares 
idealizadas por Pianca durante a década de 1930 e (iii) identificar quantos prédios escolares 
pertencentes a esse padrão foram edificados no estado gaúcho. 

A metodologia utilizada nesse artigo será realizada através de pesquisa 
bibliográfica, documental e visitas exploratórias na escola estudo de caso. A partir dessas 
ferramentas pretende-se compreender o contexto de implementação desses prédios de 
ensino, qual foi o programa e a linguagem arquitetônica desenvolvido para o projeto padrão 
para 500 alunos com linguagem Eclética, e quantos prédios, com as mesmas características 
formais e construtivas, foram efetivamente construídos. Assim, de maneira conjunta, intenta-
se divulgar, documentar e preservar esses bens materiais de caráter sociocultural que fazem 
parte da cultura escolar. 

 
O contexto social, higienista e arquitetônico do projeto padrão de arquitetura 
Eclética para 500 alunos 

A maioria das edificações escolares no Brasil, até a Primeira República (1889-
1930) eram inseridas em construções improvisadas, as quais não atendiam de maneira plena 
as necessidades para o uso educacional (KOWALTOWSKI, 2013). A visão à época é que 
uma sociedade com sua economia fundamentada na agropecuária não necessitaria de 
alfabetização para as massas. Contudo, a partir do desenvolvimento industrial do país na 
Primeira República, a democratização do ensino se tornou pauta comum a um número maior 
de brasileiros que demandavam a qualificação de mão de obra (AZEVEDO; BASTOS; 
BLOWER, 2007), de modo que a educação passou a ser percebida como instrumento de 
progresso, o que provocou mudanças na forma do espaço e em como ele era utilizado 
(DÓREA, 2000). 
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De acordo com Faria Filho (1998), ainda que os programas educacionais não 
tenham tido alterações muito impactantes na mudança entre os séculos XIX e XX, ocorreu 
o surgimento de um espaço específico e exclusivo para a prática do ensino/aprendizagem, o 
que, conforme o autor, foi a mudança mais significativa na educação nos anos iniciais da 
Primeira República. Esses espaços foram chamados de escolas seriadas, conhecidas 
principalmente como Grupos Escolares, e eram projetados com os critérios de conforto e 
higiene da época. 

A nova ideologia republicana pôs o prédio escolar como instrumento 
fundamental ao progresso da nação, tornando-a referência geográfica no meio urbano. Essas 
novas instituições representaram a materialização da escola, influenciando o modo como a 
população interagia, pensava e se comunicava. Nesse contexto, as classes mais pobres da 
população começaram a ter acesso à cultura e à educação, ainda que de modo limitado 
(FARIA FILHO, 1998). 

A arquitetura dessas instituições (Imagem 01) destacava-se do entorno, podendo 
ser caracterizada como Eclética, com simetria, monumentalidade, pé-direito elevado, 
presença de escadarias e ênfase do acesso principal (KOWALTOWSKI, 2013). Essas escolas, 
além da educação, visavam o controle e a disciplina dos alunos, não só através da construção 
rígida e monumental, mas também pela forma do posicionamento das classes e dos 
professores, do mobiliário e do elevado nível de vigilância imposta aos estudantes 
(AZEVEDO; BASTOS; BLOWER, 2007). Conforme Oliveira (2007), os projetos para 
prédios escolares eram elaborados considerando eixos organizacionais, com tipologia em U 
ou H e formação de pátio interno. 
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Imagem 01: Grupo Escolar Dr. Joaquim Assumpção, Pelotas.  

 
Fonte: Página Olhares sobre Pelotas, disponível em 
https://www.facebook.com/Olharessobrepelotas/posts/2431048560335668/. Acesso em: março, 2023. 
 

O programa arquitetônico dessas instituições, comumente dividido em dois 
pavimentos, era definido pela quantidade de salas de aula contempladas na edificação. Eram 
previstas salas de aula e ambientes administrativos, além dos sanitários e da observância da 
divisão do espaço entre meninos e meninas (AZEVEDO; BASTOS; BLOWER, 2007; 
KOWALTOWSKI, 2013).  

Os prédios escolares passaram a apresentar diretrizes de caráter higienista, que 
acabariam sendo disseminadas para a população (ERMEL, 2017). Aproximando-se das 
questões higiênicas, as instituições de ensino começaram a valorizar a existência de amplos 
pátios externos e de recuos em relação aos limites do lote, presença de porões, iluminação e 
ventilação natural. Dessa maneira, considerando a saúde física e mental, as edificações de 
ensino direcionaram -se a uma nova tipologia construtiva (VIANA, 2011). 

Faria Filho (1998) destaca os amplos pátios externos e os muros das novas 
edificações escolares. Enquanto os muros permitiram a delimitação do que está dentro e fora 
da escola, os pátios e recuos criaram um ambiente de transição comportamental, baseada 
nessa delimitação. Esses elementos permitiram a diferenciação entre os comportamentos 
interno e externo à escola. Além disso, os pátios também propiciaram uma possibilidade de 
apresentação à comunidade da conduta dos estudantes (FARIA FILHO, 1998; FRAGO; 
ESCOLANO, 2001).  
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Através da monumentalidade da edificação escolar e da compreensão da escola 
como modelo físico e simbólico a ser seguido, os Grupos Escolares tornaram-se 
representantes da modernidade republicana, moldando comportamentos e condutas dentro 
e fora de seus limites (DÓREA, 2000; FARIA FILHO, 1998). 

As escolas seriadas, que no Rio Grande do Sul foram conhecidas também como 
Colégios Elementares, passaram a ser implementadas no estado gaúcho a partir de 1909, com 
o decreto nº 1479 (LUCHESE, 2016). Até 1928, alguns dos Colégios Elementares possuíam 
instalações precárias, por causa da escassez de recursos voltados à educação. No entanto, 
com o governo estadual de Getúlio Vargas, nesse mesmo ano, essa situação mudou para 
melhor e começaram a ser implementadas as Escolas Complementares, voltadas à formação 
docente, e a demanda por professores qualificados passou a ser mais bem atendida (LOURO, 
1986; SÁ; WERLE, 2016). 

Ainda em 1928, foi realizado um concurso para projetos escolares, com a 
especificação de algumas diretrizes para a quantidade de salas de aula e para a capacidade de 
estudantes. O programa de necessidades deveria contemplar espaços para biblioteca, museu 
didático, consultório médico-dentário, administração, salão de solenidade e banheiro. As 
edificações teriam porte variável conforme a demanda atendida, variando entre 250, 300, 350, 
400, 450, 500, 550, 600, 800 e 1.000 alunos (ERMEL, 2017). 

Os projetos que resultaram do concurso foram realizados pelo engenheiro João 
Baptista Pianca, que se formou no ano de 1915 pela Escola de Engenharia de Porto Alegre 
e, a partir de 1919, trabalhou na Secretaria de Obras Públicas do Rio Grande do Sul 
realizando projetos escolares para o estado (WEIMER, 2004). O engenheiro foi intendente 
do município de Bento Gonçalves de 1924 a 1928 e durante seu mandato propôs melhorias 
aos projetos para escolas rurais, posteriormente utilizados pela Secretaria de Obras Públicas, 
como divisória entre a escola e a moradia do professor, janelas envidraçadas e caiação interna 
das paredes (LUCHESE; KREUTZ, 2012). 

Entre os anos de 1928 e 1929, no governo de Vargas no Rio Grande do Sul, os 
serviços de saúde pública ganharam relevância e foram reformados. Através de ações como 
a inspeção médico escolar, em instituições de ensino municipais e estaduais, para prevenção 
de doenças e fiscalização da limpeza das edificações houve uma aproximação da escola com 
as questões higiênicas (ALVES, 2011). Com a criação do Ministério da Educação e Saúde, 
em 1930, o sistema de ensino foi remodelado, com a ideia de sanar os problemas sanitários 
e educacionais, enaltecendo o significado da instituição escolar como referência de progresso, 
nacionalismo e modernidade (SCHWARTZMAN, 1982; AZEVEDO; BASTOS; 
BLOWER, 2007). 

Essas medidas sanitárias foram ampliadas ao longo dos anos, sendo em 1935, na 
Constituição Estadual, obrigatória a inspeção médico-escolar e a promoção do ensino 
individual para crianças sobre consciência sanitária. Com o intuito de conservar o ambiente 
de ensino e o aprendizado, professores, funcionários e estudantes poderiam ter acesso aos 
serviços de higiene escolar como assistência dentária, vacinação e exames de visão e audição 
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(ALVES, 2011). 
A partir dos conceitos de higiene e conforto, o programa escolar passou a contar 

com novos espaços para salas médicas e odontológicas, educadora sanitária, vestiários, 
biblioteca, ginásio e auditório (OLIVEIRA, 2007). Foi apontada a recomendação de projetos 
com plantas em L, E ou Z, com forma unilateral para as salas de aula, priorizando o melhor 
posicionamento solar. As janelas deveriam ser altas, com curto espaço entre esquadrias, 
reduzindo a possibilidade de sombreamento interno (GOLDFARB; TINEM, 2017).  

As instituições com projeto padrão para 500 alunos com arquitetura Eclética 
idealizadas pelo engenheiro Pianca na década de 1930 foram projetadas considerando o 
contexto de inovações da saúde pública, mas também visando o nacionalismo, a 
modernidade e ao desenvolvimento da população enquanto nação. A partir de diretrizes 
construtivas as edificações escolares possuíam o intuito de educar os estudantes reduzindo 
problemas relacionados à falta de higiene. O prédio educacional, o ensino e as políticas 
públicas disseminaram ideais higienistas, que podem ser observados na construção, por meio 
da existência de recuos, quantidade de esquadrias e de ambientes para atendimento médico-
dentário, e no currículo através das inspeções médicas e educadoras sanitárias (CABRAL, 
CORDEIRO, OLIVEIRA, 2021). 

Os projetos padrão foram utilizados com a intenção de promover economia e 
agilidade às construções, porém tornaram-se símbolos de uma época, estando relacionados 
a questões educacionais, sociais e políticas (KOWALTOWSKI, 2013). A partir de um 
programa de necessidades prefixado o projeto arquitetônico é definido e replicado em 
diferentes localidades, denominando-se projeto padrão ou projeto modelo (FRAMPTON, 
2003) 

Quando o prédio escolar se encontra relacionado a esses temas mencionados 
existe a possibilidade de ocorrer o direcionamento do comportamento das pessoas que o 
habitam, seja através da organização, formas e dimensões dos espaços ou do método 
pedagógico (FOURQUET; MURARD, 1978).  Conforme Foucault (2018, p.144) a escola 
torna-se uma “máquina de ensinar, mas também de vigiar, de hierarquizar, de recompensar”. 

 
[...] a localização da escola, sua inserção na arquitetura urbana, o traçado do 
prédio, os elementos simbólicos e os aspectos decorativos internos/externos 
explicitam valores culturais/pedagógicos que determinam normas que interferem 
no que o educando interioriza e aprende. É, portanto, enquanto espaço escolar, 
construção histórico-cultural (LOMBARDI; NASCIMENTO, 2004, p. 221). 
 

Por meio de símbolos materiais e imateriais, que consolidam a cultura escolar, 
podem ser identificados os métodos de controle e poder empregues nas instituições de 
ensino (ESCOLANO, 2017), como exemplo a delimitação de horários e a organização em 
séries, além dos aspectos construtivos já mencionados. As escolas, enquanto equipamentos 
coletivos, de maneira inconsciente estabelecem uma unidade racional, representando e 
configurando ideais sociais e políticos.  Citando Fourquet e Murard, (1978, pg. 118) “A 
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educação produz produtores, produz consumidores e ao mesmo tempo, normaliza, classifica, 
divide, impõe regras e indica o limite do patológico”.  

 
O projeto padrão de arquitetura Eclética para 500 alunos 

O projeto para escolas padrão de arquitetura Eclética para 500 alunos foi 
pensado pelo engenheiro Pianca durante a década de 1930 e foi replicado em diferentes 
cidades do estado gaúcho. Essas instituições, considerando as inovações higiênicas e as 
diretrizes impostas ao programa escolar, com um novo partido arquitetônico, contam com 
iluminação e ventilação natural e ambientes para educação sanitária e gabinete médico-
dentário.  

A autoria desses projetos, até então desconhecida, foi atribuída ao Pianca por 
meio da existência de uma prancha com projeto o arquitetônico do porão para tipo de colégio 
para 500 alunos assinado pelo engenheiro (Imagem 02). Esse documento, encontrado na 
Secretaria de Obras Públicas do Rio Grande do Sul, no ano de 2018, não contém informações 
de data e localização. Ainda em material compartilhado pela SOP, do ano de 2021, foram 
descobertas plantas com projeto hidrossanitário para o Colégio de Jaguary, abastecimento de 
água do Colégio Carasinho, do ano de 1936, alicerces do Colégio de Encruzilhada e casa de 
bombas do Colégio de Taquary.  

 
Imagem 02: Projeto padrão para 500 alunos.  

 
Fonte: Acervo da Mapoteca da Diretoria de Obras Públicas/RS. Acesso em: maio, 2018. 
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A partir do material bibliográfico, documental e buscas on-line foram 
identificadas 15 instituições, no estado do Rio Grande do Sul, pertencentes a esse mesmo 
projeto padrão, sendo elas: Escola Manoel Vicente do Amaral (1936), em Santa Vitória do 
Palmar; Escola Estadual Princesa Isabel, em Carazinho; Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Alberto Pasqualini, em Júlio de Castilhos; Escola Barbosa Rodrigues, em 
Gravataí; Escola Delfina Dias Ferraz, em Montenegro; Escola Estadual de Ensino Médio 
Estado de Goiás, em Santa Cruz do Sul; Escola Estadual Padre Efrem (1936), em Vacaria; 
Escola Estadual Presidente Vargas, em Caxias do Sul; Escola Rodolfo Von Ihering (1936), 
em Taquara; Grupo Escolar General Osório (1936), em Osório; Instituto Estadual de 
Educação Bernardino Ângelo (1936), em Dom Pedrito; Instituto Estadual de Educação 
Ponche Verde, em Piratini; Escola Borges de Medeiros, em Encruzilhada; Grupo Escolar 
Onofre Pires (1938), em Santo Ângelo e Colégio Estadual de Ensino Fundamental General 
Bento Gonçalves (1936), em Bento Gonçalves (Imagem 03). 
 
Imagem 03: Mapa do Rio Grande do Sul com a localização dos projetos padrão para 500 alunos.  

 

 
Fonte: Esquema dos autores, 2023. 
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Entre os exemplares mencionados, encontra-se o Grupo Escolar Ponche Verde, 
inaugurado em 1936, localizado no centro histórico da cidade de Piratini/RS, em um lote de 
esquina entre a Av. Gomes Jardim e a Rua General Canabarro. Denominada como Grupo 
Escolar da Villa de Piratiny a instituição de ensino iniciou suas atividades em 1926, atendendo 
em edificação improvisada conhecida como Antiga Casa Fabião, antes de ser transferida ao 
prédio com projeto de Pianca. A escola, por seu grande porte, quando comparada as 
edificações existentes ao seu entorno, tornou-se um ponto de referência para a população do 
município (Imagem 04). Na época da sua construção transmitia a sensação de ser “[...] uma 
estrutura capaz de comportar mais estudantes do que todos os moradores da Vila de Piratini” 
(PASSOS, 2010, p.35).   

 

Imagem 04: Escola Ponche Verde, 1936, Piratini/RS. 

 
Fonte: Acervo da escola. Acesso em: agosto, 2021. 

 

No ano de 1953, conforme o decreto nº 3.885 foi criado o curso de formação 
docente, e um ano após a instituição passou a chamar-se Escola Normal Regional Ponche 
Verde, contando com festividades com música e refeição (PASSOS, 2010). No livro 
“Memórias da Alfabetização” um estudante da escola fez o seguinte relato, que evidencia o 
sentimento de contemplação que a edificação proporciona: 

 

Em 1984, eu cheguei para meu primeiro dia de aula da Escola Estadual de 1º e 2º 
graus Ponche Verde. Ora, eu, guri interiorano, nas poucas vezes que ia à cidade, 
namorava aquele prédio grande, de dois andares que parecia sempre tão longe de 
mim, afinal naquele tempo a distância cultural entre cidade e campo era muito 
grande... (LIMA, 2007, p. 227). 
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Conforme mencionado no jornal Diário Popular de 1º de julho de 1986, um 
incêndio, de causas desconhecidas, iniciado na cozinha da escola, em uma noite de sábado, 
destruiu parte da edificação escolar mesmo com o apoio de bombeiros. O fato trouxe 
descontentamento à população pois “[...] além de ser o principal estabelecimento de ensino 
da cidade também ocupava um dos prédios mais antigos” (DIÁRIO POPULAR, 1986). 
Posteriormente, em 2015, algumas salas de aula da escola foram interditadas em função de 
risco de desabamento da cobertura (DIÁRIO POPULAR, 2015). Sabe-se que a edificação 
passou por manutenções e reformas, como o conserto da rede elétrica e a da cobertura, 
ambas no ano de 2018. 

Em agosto de 2021 foi realizada pesquisa in loco na Escola Ponche Verde, 
momento em que ainda estavam acontecendo aulas mistas, presenciais e à distância, devido 
à Pandemia de Covid-19. Durante a visita foi observado que o prédio da instituição se 
encontrava em bom estado de conservação e mantinha as suas principais características desde 
a sua inauguração. Além disso, teve-se acesso ao acervo da instituição, o qual de maneira 
organizada dispõe de documentos e fotografias, preservando a memória escolar. Destaca-se 
a relevância dessa instituição de ensino para a população de Piratini, a qual está presente no 
cotidiano dos alunos e professores, durante festividades culturais (Imagem 05), marcando 
momentos e memórias coletivas.  
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Imagem 05: Desfile Semana da Pátria, 1971, Piratini/RS. 

 
Fonte: Acervo da escola. Acesso em: agosto, 2021. 

 
A escola, atualmente conhecida como Escola Estadual de Ensino Médio Ponche 

Verde, encontra-se a três quadras da Igreja Matriz Nossa Senhora da Conceição, a uma 
quadra da demarcação da Linha Farroupilha e dentro da área do centro histórico da cidade, 
que possui 15 bens tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico do Estado 
(IPHAE). 

Foi apresentado parte do histórico dessa instituição com o intuído de 
contextualizar o processo educacional, social e arquitetônico dessas escolas que são parte de 
um projeto padrão. A escola Ponche Verde está localizada em um centro histórico e, apesar 
de ter sofrido com incêndios e faltas de manutenções, ainda tenta preservar parte de suas 
características originais, com a existência de um rico acervo próprio. 
 
O programa das escolas com projeto padrão para 500 alunos 

O programa de necessidades dessas instituições foi dividido em dois pavimentos 
e os ambientes foram organizados ao longo de um amplo corredor horizontal, permitindo a 
configuração de planta em forma de E. No primeiro pavimento estão dispostos espaços para 
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hall de entrada, moradia do professor, composta por dois dormitórios, sala de jantar, sanitário 
e cozinha, cinco salas de aula, dois sanitários, sendo um abaixo da escada, e sala de direção. 
No segundo andar existem as áreas de seis salas de aula, dois sanitários, biblioteca e gabinete 
médico dentário. Observa-se a relevância de algumas áreas, como o hall de entrada, a 
biblioteca e o gabinete médico-dentário (Imagem 04). 

 
Imagem 06: Planta dos pavimentos do projeto padrão para 500 alunos. 

 
Fonte: Desenho das plantas 5º CROP, esquema dos autores, 2023. 
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Nota-se que um espaço destinado à moradia de professores tinha o intuito de 
reduzir a carência de docentes, tornando possível a mudança do educador para a cidade em 
que a escola estava inserida. Como essas instituições escolares foram implementadas em 
regiões afastadas da capital, a união entre os espaços de trabalho e de moradia foi uma 
estratégia para a redução de custos e para a disponibilidade de professores.  

Algumas edificações, para adaptarem-se a desníveis do terreno, eram elevadas 
em partes do prédio, contando com a construção de ambientes no subsolo, como exemplo 
do Colégio Estadual de Ensino Fundamental General Bento Gonçalves que conta com três 
salas distribuídas nesse nível.    

As fachadas principais das escolas para 500 alunos, com referências ao ecletismo, 
possuem ênfase do acesso principal, através de colunas e frontão com o brasão do Rio 
Grande do Sul e a frase em latim “Labor Omnia Vincit” (Imagem 05). O projeto em elevação, 
com simetria de eixo, conta com janelas em grupo de três, esquadria vertical próxima as 
escadarias, floreiras, frisos horizontais e cobertura aparente com telhado cerâmico e beiral. 
Nota-se a divisão do volume dos prédios em três partes, base, na marcação do porão e das 
gateiras, corpo, por meio do bloco central da construção, e coroamento, no telhado aparente.    
 
Imagem 07: Fachada do Instituto Estadual de Educação Ponche Verde, em Piratini (ES), da Escola Estadual 
de Ensino Médio Estado de Goiás, em Santa Cruz do Sul (EI) e do Colégio Estadual de Ensino Fundamental 
General Bento Gonçalves, em Bento Gonçalves (D).  

 
Fonte: Acervo dos autores. 
 

As esquadrias dos prédios foram propostas em madeira, sendo maioria de abrir 
com bandeira móvel. As portas dos acessos principais destacam-se por apresentar parte em 
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madeira decorada e parte com vidros. Os pisos dos halls, das circulações e dos sanitários é 
em pedra granitina, podendo ter acabamento com figuras geométricas, enquanto o 
revestimento de piso utilizado nas salas de aula e nos espaços administrativos foi tábua 
corrida de madeira. O forro é de madeira e os corrimãos são com estrutura de ferro e detalhe 
em madeira (Imagem 06).  
 
Imagem 08: Imagens internas da escada e da circulação do Instituto Estadual de Educação Ponche Verde, em 
Piratini.  

 
Fonte: Acervo dos autores, 2021. 
 

Observa-se que parte dos quesitos higiênicos introduzidos durante a década de 
1930 ainda nos dias de hoje podem ser encontrados na edificação escolar, como exemplo da 
grande quantidade de esquadrias, variando entre três, cinco e sete janelas por ambiente. 

Comparando os Grupos Escolares anteriores ao projeto padrão de arquitetura 
Eclética para 500 alunos, no Rio Grande do Sul, com o projeto de Pianca percebe-se que a 
linguagem arquitetônica, a monumentalidade da edificação, a clara distinção entre o que está 
dentro e o que está fora da edificação foram mantidas. Contudo, as inovações higienistas e 
sanitárias do novo programa escolar traz uma diferenciação para as edificações de Pianca, 
uma vez que esses ambientes estão em posição de destaque no projeto arquitetônico e 
agregam potência ao discurso político-pedagógico da época. 
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Considerações finais 
As escolas com projeto padrão para 500 alunos com arquitetura Eclética, 

idealizadas dentro de um contexto social e político, materializam, através da edificação e do 
currículo, formas de vigilância e controle da população, seja pelos aspectos higiênicos, 
sanitários, arquitetônicos ou pedagógicos. O engenheiro João Baptista Pianca, que se formou 
no ano de 1915 pela Escola de Engenharia de Porto Alegre, enquanto funcionário da 
Secretária de Obras Públicas do estado, foi o responsável por esses projetos, realizados na 
década de 1930, colocando em prática os ideais do governo. 

Foram identificadas, por meio de pesquisa bibliográfica, documental e buscas 
on-line 15 instituições de ensino pertencentes ao projeto padrão para 500 alunos 
disseminadas pelo estado. Essas edificações, com características idênticas na implantação 
livre, partido em E e estilo arquitetônico Eclético, possuem uma pequena variação no 
programa, apenas quando existe desnível topográfico no terreno, ocorrendo a inserção de 
salas no pavimento do subsolo. 

O prédio educacional, devido às inovações da época e demandas higienistas e 
sanitárias, adotou novo partido construtivo, afastou-se dos limites do lote, recebeu maior 
quantidade de esquadrias e passou a contar com salas para uso médico-odontológico. O 
currículo também foi adaptado às novas diretrizes, dispondo de educadoras sanitárias, da 
possibilidade de realização de exames e aplicação de vacinas. O ambiente escolar 
transformou-se para atender as novas exigências sanitárias e, dessa maneira, poderia 
transmitir um novo modelo educacional para as comunidades.  

No entanto, a utilização desses dispositivos também propiciou uma forma de 
controle e vigilância da população. Se por um lado as construções escolares passaram a 
atender critérios sanitários que anteriormente não eram atendidos, ainda serviam para a 
população como um modelo de conduta a ser seguido. De modo que o entendimento da 
escola como ferramenta de progresso, originado no início da Primeira República, foi 
ampliado, passando a ser entendida como ferramenta de modernização, nacionalização e 
padronização da nação brasileira. 
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